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  As mil e uma noites


  Quem ainda não ouviu falar de Aladim e sua lâmpada maravilhosa, de Simbad, o marinheiro, ou de Ali-Babá e os quarenta ladrões? Pois esses são alguns dos famosos contos de As mil e uma noites.


  Mas por que “mil e uma noites”? De onde surgiu esse nome?


  Eis portanto o conto do rei Xariyar e da jovem Xerazade.


  Na Pérsia antiga, um rei de nome Xariyar, traído por sua mulher, viaja o mundo e volta para seu reino disposto a executar um plano cruel: passar cada noite com uma jovem diferente que, no dia seguinte, deve ser entregue à morte. E assim ele põe seu plano em prática, condenando à morte todas as filhas dos seus súditos, até que o próprio ministro responsável por providenciar as jovens vê-se obrigado a oferecer-lhe a própria filha, a bela e sábia Xerazade. À noite, na companhia do rei, ela é autorizada a contar uma história, que sabiamente interrompe, quando amanhece, num momento importante da narrativa. Assim o rei, desejoso de ouvir o fim da história, não entrega a jovem aos carrascos; e assim, noite a noite, a jovem vai inventando histórias, durante mil e uma noites... Na milésima primeira, quando Xerazade apresenta ao rei os três filhos que lhe haviam nascido nesse meio tempo, o rei cancela seu decreto, salvando a jovem da morte e tornando-a sua feliz esposa.


  A origem desse conto é tão conhecida quanto a origem dos contos de As mil e uma noites. Na verdade, não se sabe ao certo a origem deles, na forma em que se encontram hoje reunidos. Certo é que os árabes foram reunindo e adaptando contos de várias tradições. Os contos mais antigos são provavelmente do Egito do século XII. A eles foram sendo agregados contos hindus, persas, siríacos e judaicos.


  Sob o nome de As mil e uma noites, os contos foram sendo adaptados, em Badgá, Basra, Cairo. No Cairo receberam uma redação final no século XV. Depois disso, no começo do século XVII, Galland traduziu os contos para o francês, e, a partir de então, eles foram se espalhando pelo mundo a ponto de hoje estarem traduzidos em quase todas as línguas.


  No entanto, mais importante que conhecer a história da formação dessa coletânea de contos, é saber que eles carregam a experiência de vários povos, experiência com a qual o povo árabe teve contato e, de certa forma, identificou-se, reconhecendo-a como própria. Aliás, são essas experiências universais que fazem dos contos narrativas clásssicas, capazes de ecoar e despertar encantamento na alma de cada leitor.


  Alguns contos ressaltam a bondade; outros, a maldade. Muitos estão carregados com a sabedoria e o humor da gente simples; porque, como é comum na literatura oriental, a simplicidade é que dá o tom, mesmo em meio a todos os tesouros e riquezas. O sultão, por exemplo, não é alguém distante; ele está perto da sua gente, ouve o mais humilde dos seus súditos e age com justiça. E o herói, geralmente, é o homem pobre, o trabalhador que é trapaceado, a mulher que se vê obrigada a agir com esperteza e prudência.


  A coexistência das religiões muçulmana, judaica e cristã confere às narrativas aspecto particular, revelando, nessa coletânea, que é um dos tesouros da literatura oriental, o temperamento de todo um povo.


  As mil e uma noites que ouviram as histórias de Xerazade aí estão, e continuarão a revelar algo precioso: a liberdade se conquista com o exercício da criatividade.


  Paulo Bazaglia
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  Aladim e a lampada maravilhosa
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  Era uma vez — oh, rei venturoso! — um pobre alfaiate que vivia num distante reino do Oriente. Enquanto sua esposa fiava, ele trabalhava, da manhã à noite, na sua pequena oficina para sustentar a família. Mas não era apenas a miséria que os tornava infelizes: o seu único filho passava os dias sem fazer nada, e sequer se preocupava em aprender um ofício. Os pais faziam de tudo para que ele criasse juízo, mas em vão. Aladim era incorrigível.


  Um dia, infelizmente, o pobre alfaiate ficou doente e acabou morrendo, deixando a esposa sozinha. Ela se viu obrigada a fiar até tarde da noite e a levantar todo dia bem cedo. E Aladim? Bem, agora que já não tinha o pai para lhe chamar a atenção, comportava-se pior ainda.


  Numa tarde de verão, enquanto vadiava pela praça do mercado — como era seu costume —, Aladim viu aproximar-se um velho com um bigode enorme. O velho observou o rapaz atentamente e perguntou-lhe:


  — O seu pai é o alfaiate Mustafá, não é verdade, rapaz?


  — Sim, é verdade, mas ele morreu já faz seis meses — respondeu Aladim.


  — Morreu? Ah, pobre e querido Mustafá! — retorquiu o velho, e se pôs a chorar e a bater no peito.


  O rapaz o observava intrigado. Qual seria o motivo para aquele homem se emocionar tanto com a morte do seu pai?


  Tendo enxugado as lágrimas, o velho acrescentou:


  — Pois eu sou Selim, irmão do pobre Mustafá. Saí de casa há quarenta anos... e agora recebo essa terrível notícia! Leve-me até sua mãe, rapaz. Estou ansioso por conhecê-la.


  Aladim ficou um tanto surpreso, porque nunca seu pai ou sua mãe haviam falado a respeito daquele tio. Em todo caso, não se interrogou mais e conduziu o desconhecido até sua casa.


  Também a mãe de Aladim ficou surpresa ao ser apresentada àquele cunhado desconhecido. Mas o homem era tão convincente que as dúvidas da pobre mulher logo se dissiparam.


  — Seria um prazer convidá-lo para o jantar, querido cunhado, — disse a mulher — mas somos tão pobres! Como você deve saber, aqui em casa não temos quase nada para comer.


  — Não por isso! Aceite estas dez moedas de ouro. Sou mercador e, graças a Deus, não me falta dinheiro — respondeu o velho.


  A mãe de Aladim, emocionada, agradeceu. Assim, naquela noite, puderam sentar-se os três a uma mesa posta com muito requinte. Aladim nunca havia visto mesa igual. Quando o jantar terminou, o mercador disse:


  — Querida cunhada, estou vendo que vocês vivem com muita dificuldade. E o meu sobrinho? Não a ajuda? Não trabalha?


  — Nem me fale... Aladim não tem jeito: é um vadio incorrigível... — lamentou-se a viúva.


  — Isso não está certo, rapaz — disse o velho a Aladim. E voltando-se para a mulher, continuou: — Sabe em que estou pensando? Eu podia levá-lo comigo. Amanhã parto para a Índia a fim de receber um carregamento muito valioso. Viajando, Aladim aprenderá muitas coisas, e com o tempo se tornará um hábil mercador.


  A ideia de se afastar do filho entristecia a pobre mulher, mas o mercador era tão persuasivo, e o rapaz estava tão entusiasmado com a possibilidade de ver novas pessoas e novos países, que a viúva acabou deixando o filho partir.


  Foi assim que, na manhã seguinte, o velho partiu com Aladim.


  Viajaram durante todo o dia, até o pôr do sol, na garupa de um camelo. Chegaram então a um pequeno vale situado no meio de duas colinas muito semelhantes. O mercador desceu do camelo e disse:


  — Aladim, recolha alguns ramos secos para fazermos uma fogueira. Vamos, porque depois quero revelar-lhe um segredo.


  Aladim obedeceu. Realizada a tarefa, o tio acendeu a fogueira, tirou do cinturão uma bolsinha de seda, abriu-a e jogou na chama uma pitada de pó, murmurando palavras desconhecidas.


  Então, de repente, a terra abriu-se com um estrondo. No lugar da fogueira havia agora uma pedra quadrada com um grande anel de ferro em cima.


  O rapaz encheu-se de medo, mas o tio o sossegou:


  — Você precisa saber de um grande segredo que um mágico me revelou há muitos anos. Levante a pedra e desça pela passagem que vai se abrir. No fim dessa passagem você encontrará um maravilhoso jardim com árvores carregadas de magníficos frutos; ao fundo do jardim, verá uma escadaria e, mais acima, um terraço; ao fundo do terraço, um nicho, e, ao fundo deste, uma lâmpada de azeite.


  Você deve trazê-la a mim, pois trata-se de uma lâmpada mágica que nos tornará ricos e poderosos.


  — Com prazer, meu tio — disse Aladim. — Mas por que o senhor não desce comigo?


  — Eu ficarei aqui para zelar por sua segurança. Portanto, desça você.


  Com grande esforço, Aladim conseguiu levantar a grande pedra e então desceu pela passagem. Lá dentro era um escuro sem igual. Quando, porém, o rapaz se habituou à escuridão, viu um pequeno clarão que vinha do fundo da passagem. À medida que andava, maior se tornava o clarão, até que Aladim deparou com um jardim espetacular. A luz do poente acariciava as árvores, repletas de frutos multicores. Aqueles frutos brilhavam como faróis, numa infinidade de reflexos. Uma verdadeira maravilha.


  Aladim contemplou os frutos maravilhado. Depois seguiu adiante, subiu a escadaria, chegou ao terraço, pegou a lâmpada — uma velha lâmpada de azeite escurecida pelo tempo. Quando voltava, ao passar de novo pelo jardim, teve a tentação de colher alguns daqueles frutos. E foi o que fez, prendendo-os no cinto.


  “Vou prender no cinto também a lâmpada” — disse para si mesmo —, “mas talvez ainda tenha azeite. Sujar-me é que não vou. Vejamos!”.


  Levantou a tampa, mas dentro da lâmpada havia somente um pequeno e velho anel de ferro. Sem perder tempo, Aladim enfiou o anel no dedo e retomou o caminho de volta.


  O velho mercador, lá fora, aguardava impaciente o falso sobrinho. Falso sim, porque ele não era o tio de Aladim, e sim um terrível feiticeiro, o Mago Africano. Com seus feitiços, ele havia descoberto que, no Extremo Oriente, existia uma lâmpada mágica, cujo possuidor dominaria o mundo. No entanto, para que isso acontecesse, a lâmpada deveria ser descoberta por um jovem chamado Aladim. Eis por que o pérfido mago se fizera passar por seu tio. Quando tivesse a lâmpada em suas mãos, deixaria o rapaz morrer naquele buraco escuro, e regressaria ao seu longínquo país.


  A certo momento o velho ouviu a voz de Aladim:


  — Ajude-me a subir, querido tio, pois sozinho não consigo...


  — Passe-me primeiro a lâmpada: ela pode cair.


  — Não, tio. Eu lhe entregarei a lâmpada depois de subir.


  É lógico que Aladim não tinha como entregar a lâmpada ao velho, porque ela estava presa ao cinto. Se tentasse soltá-la, os magníficos frutos que havia colhido cairiam escuridão abaixo.


  — Entregue-me a lâmpada, já disse! — gritou o velho com uma voz de dar medo.


  — Não, primeiro quero subir.


  — Pois então apodreça para sempre no escuro!


  Furioso, o mago pronunciou uma outra fórmula mágica. E, como por encanto, a pedra voltou ao seu lugar.


  Então o velho montou no camelo e partiu.
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  Quando se viu cercado pela escuridão sem fim, o pobre rapaz começou a chorar.


  “Ah, eu mereço estar aqui!”, suspirava. “Só tenho pena pela minha mãe, que não vai me ver mais.”


  Em meio a esse terrível sofrimento, Aladim esfregava as mãos.


  De repente, o anel de ferro balançou dentro da lâmpada. E, envolta numa grande nuvem de fumaça, surgiu a figura de um terrível gigante.


  — Mestre, chamaste-me? O que desejas? — perguntou com voz cavernosa. — Eu sou o Gênio do Anel. Ordena e te obedecerei.


  — Leve-me para junto de minha mãe! — respondeu o pobre Aladim completamente apavorado.


  Num instante, o Gênio destampou a passagem escura, pegou Aladim pelos braços, levantou voo e, numa fração de segundo, soltou o rapaz na porta de casa, são e salvo.


  Na manhã seguinte a mãe encontrou o rapaz na cama dormindo prazerosamente. Surpresa, acordou o filho, pensando que ele houvesse abandonado o tio. Mas Aladim contou-lhe toda a história, tim-tim por tim-tim. Em seguida, mostrou-lhe o anel e a lâmpada.


  — Acabou a pobreza! Acabaram as privações! A lâmpada, não sei se funciona — disse, mas o anel, podemos usá-lo já. Veja!


  Esfregou o anel de ferro, e logo apareceu o Gênio.


  — Sim, mestre! O que desejas?


  — Traga-nos algo para comer! — ordenou Aladim.


  — Lamento — disse o gigante, mas posso apenas transportar-te, e para onde quiseres. Qualquer outra coisa é com o Gênio da Lâmpada... — E desapareceu.


  Imaginem o estado da pobre viúva diante daquela cena! Quando finalmente ela se recompôs do medo, disse ao filho:


  — Aladim, meu Aladim, livre-se do anel e da lâmpada: são bruxarias! Dê-me a lâmpada, para que eu a limpe e tente vendê-la no mercado.


  Ela pegou a lâmpada e levou-a para a cozinha. Contudo, mal a esfregou, levantou-se uma espessa nuvem de fumaça, que invadiu o lugar, e um poderoso gigante apareceu diante dela.


  — Que desejas? Eu sou o Gênio da Lâmpada. Ordena e te obedecerei.


  Boquiaberta, a mulher tremia como vara verde, e não conseguiu dizer nada. Mas Aladim, já acostumado com aquilo, respondeu por ela:


  — Traga-nos imediatamente uma boa refeição!


  O Gênio desapareceu e voltou pouco depois com uma grande bandeja repleta de todas as dádivas de Deus. Depois dissolveu-se numa nuvem de fumaça e voltou a entrar na lâmpada.


  Desde esse dia, Aladim e sua mãe não tiveram mais preocupações, pois o Gênio providenciava tudo. No entanto o jovem, arrependido de sua má conduta no passado, decidiu aprender um ofício. O comércio o atraía e, por ir frequentemente ao mercado, tornara-se muito hábil em fazer estimativas sobre o valor de qualquer objeto. Certa vez lembrou-se dos frutos magníficos que havia trazido do jardim encantado. Voltou a olhar para eles com atenção e notou que eram pedras preciosas: rubis, safiras, diamantes e esmeraldas de tamanhos nunca vistos. Apesar disso, nem chegou a pensar em vendê-los.


  — Vou deixá-los para os meus filhos — decidiu.


  Um dia, Badrulbudur, a filha do sultão, passou pela rua em que Aladim morava, precedida por uma multidão de guardas e rodeada de servas. Os clarins tocavam e um mensageiro do sultão ordenava:


  — Entrem em casa, todos! Fechem as portas e as janelas. A princesa, filha do sultão, vai passar e não deve ser vista por ninguém. Se alguém desobedecer a esta ordem, terá a cabeça cortada.


  Aladim já tinha ouvido falar da beleza da princesa e ardeu de desejo de vê-la. Era tão famosa pela sua beleza que muitos príncipes e reis de países distantes já lhe haviam pedido em casamento.


  Inconsciente do perigo, ele se escondeu atrás de uma porta e esperou que ela passasse. Pôde ver então que de fato a princesa era a morena mais bela que existia na face da terra. Ao vê-la, Aladim ficou sem respiração. Seu vulto era doce, e seus olhos grandes e pensativos. Aquela noite o rapaz não conseguiu dormir; e muito menos na noite seguinte, e na seguinte...


  A mãe já estava preocupada, vendo-o sempre mais triste. Até que Aladim contou-lhe seu sofrimento: estava apaixonado pela princesa. Mas de que jeito um simples mercador como ele poderia casar-se com ela?


  A viúva pensou e pensou, e teve uma ideia:


  — Não se desespere, filho. Vou até o sultão, ajoelho-me diante dele e ofereço-lhe aqueles seus maravilhosos frutos. Quem sabe um presente assim valioso o convença...


  Foi o que fez. Na manhã seguinte, a mulher vestiu-se com o traje mais belo, arrumou as pedras preciosas num vaso de porcelana finíssima e dirigiu-se ao palácio.


  Esperou e esperou, até que foi levada à presença do soberano. Ajoelhou-se e disse:


  — Poderosíssimo senhor, o meu filho Aladim oferece-te este pequeno presente e suplica que lhe dês por esposa a tua filha.


  O sultão por pouco não caiu numa gargalhada.


  — E o que a faz pensar que ele é digno da minha filha? — disse o rei.


  Mas, quando a mulher lhe ofereceu o vaso, o sultão ficou mudo: um homem tão rico devia ser levado em consideração; no entanto, Aladim não era um nobre.


  Assim, para recusar o pedido de Aladim sem que ele se sentisse ofendido, o sultão propôs:


  — Ficarei imensamente feliz em conceder a mão da princesa ao seu filho, contanto que ele consiga construir, aqui em frente, um palácio que seja digno dela.


  Aquele pedido de fato parecia impossível de se atender. Entretanto, quando a mãe se levantou, bem de madrugada, não acreditou no que viu: diante do palácio real havia agora uma magnífica construção. Na ponta das altas torres, as bandeiras balançavam festivamente. Com a ajuda do Gênio da Lâmpada, Aladim havia atendido o desejo do sultão.


  Três dias depois foi celebrado o casamento. Da mesma maneira que o jovem havia se apaixonado pela princesa, ela também se apaixonara por Aladim. Então os noivos foram viver no esplêndido palácio e começaram vida nova, de radiante felicidade.


  Um ano depois a notícia do casamento havia chegado à África. O Mago Africano, julgando que Aladim tivesse morrido preso na escuridão, encheu-se de raiva e pensou:


  “A sorte dele com certeza depende da lâmpada.” E prometeu a si mesmo: “Vou me vingar”.


  Aqui é preciso saber que Aladim não havia falado com ninguém a respeito da lâmpada. Ele a guardava na varanda do seu quarto como se fosse um objeto qualquer. Assim ela não levantaria suspeitas.


  Certo dia Aladim estava fora da cidade. A jovem princesa ouviu uma voz que vinha da rua:


  — Lâmpadas! Lâmpadas novas! Quem quer uma lâmpada nova em troca de uma lâmpada velha?


  Ela foi à janela e viu um velho mercador: nas costas dele havia uma fileira de lâmpadas novíssimas, presas numa corda. Tratava-se, é lógico, do Mago Africano, que inventara aquela armadilha para se apoderar da lâmpada mágica. E a princesa não demorou a cair na arapuca. Viu a lâmpada velha e suja na varanda, e disse ao mercador:


  — Bom velho, há aqui uma lâmpada usada. Espere um pouco que vou mandar alguém entregar-lhe!


  A criada foi entregar a lâmpada ao velho, a fim de trazer uma nova.


  O velho feiticeiro, mal tocou naquele objeto, soltou uma gargalhada terrível e disse:


  — Veja o que acontece a Aladim e a quem o ama!


  E começou a esfregar a lâmpada, de cujo interior saiu então uma grande nuvem de fumaça: o Gênio apareceu num instante, com toda a sua força.
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  — Mestre, o que desejas? Eu sou o Gênio da Lâmpada. Ordena e te obedecerei.


  — Quero que transporte este palácio, junto com todos os que moram nele, para a África. Aladim deve ficar aqui, e se entender com o sultão.


  — É para já, mestre!


  O gigante agarrou os muros do palácio, arrancou-o do chão como se fosse uma palha, e levantou voo, apertando-o nas mãos. O mago havia se agarrado nos cabelos do Gênio e se fazia transportar dessa maneira. Aquele colosso continuava a subir até que não passava de um minúsculo ponto no céu. Por fim desapareceu.


  As pessoas da cidade corriam com medo e refugiavam-se nas casas. Até os soldados que estavam de guarda largaram as armas e se reuniram no paço real cheios de medo.


  Com toda essa movimentação, o sultão foi à janela e, espantado, quase desmaiou: em vez do palácio de sua filha, havia ali um imenso abismo.


  — Devia mesmo ter imaginado que aquele Aladim era um feiticeiro. Só com magia poderia ter construído o palácio numa única noite! Onde está ele? Tragam-no, que mandarei decapitá-lo! Coitada da minha pobre filha!


  Aladim, que não sabia nada do que acontecera, voltou à cidade. Quando soube o que se passara, foi até o sultão e contou-lhe toda a sua história.


  O soberano ouviu-o com atenção e disse por fim:


  — A culpa não é sua, bem entendo. Você sempre usou com sabedoria o poder que a lâmpada lhe dava. Mas e agora? Como poderemos encontrar a minha filha?


  Aladim estava desesperado, e não conseguia se conformar com o acontecido. De repente, porém, lembrou-se do anel.


  Esfregou-o e logo o Gênio apareceu:


  — Mestre, o que desejas? Sou o Gênio do Anel. Ordena e te obedecerei!


  — Leve-me agora mesmo ao país do Mago Africano!


  — É para já, mestre!


  Dizendo isso, o gigante levantou voo, levando Aladim consigo. Sobrevoaram cidades, montanhas e vales nunca vistos, e então o Gênio desceu e parou defronte do palácio raptado, no coração da África.


  Aladim escondeu-se num pequeno bosque de palmeiras que havia ali por perto e esperou que a noite chegasse. De noite, saiu do esconderijo, subiu pela fachada do palácio e, de cornija em cornija, de varanda em varanda, conseguiu chegar ao quarto onde estava sua esposa.


  A pobre princesa chorava desesperada. O Mago Africano lhe havia dito que Aladim morrera, e propusera casar-se com ela. Prometera voltar no dia seguinte para receber a resposta. Quando viu Aladim entrar no quarto, a princesa soltou um grito de alegria.


  — Vou salvá-la — disse o rapaz. — Ficaremos para sempre livres do feiticeiro. Amanhã de manhã, quando ele chegar, invisto nele e o mato, com magia ou sem magia.


  E assim aconteceu. De madrugada, o mago bateu à porta do quarto da princesa, que a abriu toda sorridente. O sorriso da moça deixou o mago satisfeito. Ele sentou-se num sofá com a lâmpada mágica na mão, pois não a largava um instante sequer. Inútil, porque nesse dia ele não teve tempo de usá-la. O jovem saiu como um raio da tenda em que estava escondido e, com um golpe de alfanje, cortou-lhe a cabeça.


  Os habitantes da cidade imperial, naquela noite, assistiram a um novo e prodigioso espetáculo: o Gênio da Lâmpada apareceu bem no alto, diante da praça real, e recolocou o palácio de Aladim em seu lugar.


  Qual não foi a alegria do sultão e da mãe de Aladim! O sultão logo ordenou que fossem realizados grandes festejos, que duraram quarenta dias e quarenta noites. A partir de então, Aladim e a princesa viveram juntos, felizes e contentes.


  E o que aconteceu com a lâmpada e o anel? Depois desses fatos, ninguém mais ouviu falar deles. É que a sensata princesa fez a lâmpada e o anel em mil pedaços. Uma parte ela queimou, a outra ela enterrou, e o resto, lançou ao mar.


  Ela fez isso porque tinha medo da cobiça e do desejo de poder, que geralmente são mais fortes nas pessoas do que a bondade.
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  As viagens de Simbad
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  Amaravilhosa cidade de Bagdá é famosa por seus palácios, suas mesquitas com torres e sua história de glória, mas também por seus habitantes, cujas histórias não menos maravilhosas ainda continuam vivas.


  Simbad, o Marinheiro, é um desses habitantes. Ainda que ele não fosse um excelente marinheiro, deram-lhe esse nome porque seu desejo de navegar por todos os mares o conduziu a regiões onde nenhum homem corajoso havia pisado e aonde nenhuma alma jamais havia chegado. Deixemos que ele conte suas extraordinárias viagens...


  Eu era muito jovem quando meu pai morreu, deixando-me uma fortuna considerável. A partir de então, levei a vida na diversão, comendo e bebendo à vontade na ociosidade, e indiferente a tudo. Assim eu gastei desmedidamente, até o dia em que minha fortuna desapareceu, e me vi somente com algumas moedas... Vendi então os poucos bens que me restavam e consegui embarcar, com alguns mercadores, num barco que descia rumo a Basra.


  A viagem se revelou rica em surpresas. Peixes de todas as cores, praias ora verdejantes ora desérticas ... Aromas e perfumes até então desconhecidos deixavam-me maravilhado.


  Quando estávamos em alto-mar, fomos surpreendidos por uma violenta tempestade e perdemos o rumo. Por sorte não naufragamos. Aos poucos o mar acalmou e conseguimos chegar a uma ilha. Que bom poder sentir os pés bem firmes na terra depois de quase ter sido engolido pelo mar!


  Aquela ilha parecia desabitada. Era maravilhosa: bosques verdejantes, prados, árvores frutíferas, riachos de água cristalina... um verdadeiro paraíso.


  Desembarcamos. Uns foram para um lado e outros para outro. Estávamos todos curiosos para explorar aquele lugar. Caminhei durante muito tempo, até que me sentei à sombra de uma árvore bela e frondosa. Estava vencido pelo cansaço e pela fome. Como tinha uma pequena provisão de comida e uma garrafa de vinho, fiz uma refeição, bebi com vontade e, saciado, adormeci.


  Quanto tempo dormi? Não sei! Sei apenas que, quando acordei, não vi nenhum dos meus companheiros. Corri, chamei. Às minhas chamadas, porém, respondiam somente o chilreio dos pássaros e o sussurrar das folhagens. Até que fui parar no lugar onde havíamos ancorado o navio. Estava tudo deserto. Levantei os olhos para o horizonte e então pude ver o veleiro: era um ponto minúsculo ao longe.


  Meus companheiros haviam se esquecido de mim na ilha!


  O que fazer? Primeiro, devia ver direito onde eu estava, conhecer o lugar. Por sorte havia por perto uma árvore bem alta. De ramo em ramo, consegui subir quase até o cume e comecei a observar os arredores.


  Infelizmente eu havia observado bem: não se viam nem casa nem ser humano. Entretanto, num prado um pouco distante, brilhava um grande objeto branco, quase esférico, meio cravado num pequeno monte de terra. Visto do alto da árvore, parecia mesmo a cúpula de um pequeno edifício.


  Com o coração cheio de esperança, desci do meu observatório e segui naquela direção. Aproximei-me do objeto: era liso como o mármore e os raios do sol poente refletiam-lhe na superfície. Contornei o objeto para ver se havia alguma abertura, mas nada: era completamente fechado.


  “O que será isso?”, interroguei-me. “De qualquer modo, vejamos se é oco.”


  Peguei uma pedra e, quando ia atirar no alto do objeto, subitamente o céu ficou escuro e o sol desapareceu.


  Levantei a cabeça e vi que bem por cima de mim pairava um enorme pássaro. Ao agitar as asas, ele levantava uma grande ventania. O bico, curvo, abria e fechava com um barulho seco como o ruído de um chicote.


  O monstro permaneceu alguns instantes sobrevoando à meia altura e depois precipitou-se num voo rápido. Deitei-me no chão, fechei os olhos e preparei-me para o pior. O pássaro, por sua vez, pousou em meio a um grande barulho de penas e, dando sinal de não ter percebido minha presença, cobriu a mim e ao estranho objeto com o seu corpo.


  Então pude compreender que aquela cúpula polida e branca era um ovo! Lembrei-me de que, a bordo do navio, os marinheiros costumavam falar de um enorme pássaro. Chamavam-no pássaro Roc, e diziam que essa prodigiosa criatura se alimentava de serpentes gigantes. Eu nunca havia acreditado naquelas histórias. Agora, porém, deveria mudar de opinião.


  O que fazer? Ainda que, por milagre, conseguisse fugir daquele monstro, estaria condenado a ficar para sempre na ilha, sem esperança de que alguma nau passasse por ali. Só a tempestade mesmo para tê-los levado àquele lugar perdido...


  “De qualquer modo”, disse para mim mesmo, “vou tentar fugir, e quem sabe até com a sua ajuda, pássaro Roc!”.


  Tirei o cinto bem devagar, liguei uma ponta a uma das patas do pássaro, e outra a um dos meus pulsos. Então, exausto com todas aquelas coisas que haviam acontecido tão rápido, acabei dormindo.


  Na manhã seguinte acordei com a chiadeira do pássaro, que assim saudava o nascer do sol. O monstro abriu as asas, estremeceu e levantou voo. E eu atrás, com as mãos agarradas ao cinto!


  Imaginem só o medo que senti quando vi debaixo de mim a ilha girando, tornando-se cada vez menor e, por fim, desaparecendo na imensidão do oceano! Eu tremia como uma folha, e fechava os olhos para não ver o abismo; mas, como era grande a vontade de saber aonde iria parar, tive de abri-los.


  Algum tempo depois começamos a diminuir altura em direção a uma minúscula mancha perdida no mar. A mancha tornava-se cada vez maior: era outra ilha, muito maior que a primeira.


  O pássaro Roc desceu com tudo rumo a um vale muito profundo e pousou no solo. Rápido, soltei-me e agachei-me para não ser visto. Mais uma vez o pássaro demonstrou não ter percebido minha presença. Diante dele, com a cabeça levantada e a língua comprida e esticada, estava uma terrível serpente.


  A luta entre os dois gigantes foi feroz. No final, no entanto, o pássaro levou a melhor: precipitou-se sobre a serpente, agarrou-a com as suas enormes garras e levantou voo, desaparecendo sem demora por entre as nuvens.


  Eu estava salvo!


  Dei um grito de alegria, mas a minha satisfação durou pouco tempo, pois a serpente atacada pelo pássaro Roc não estava sozinha, e no vale ecoavam os sibilos das suas companheiras.


  “Vou de mal a pior!”, pensei. “O que será melhor: ser bicado como um grão de milho por um pássaro gigante, ou ser engolido como um passarinho por uma serpente monstruosa?”


  De qualquer maneira, tinha de encontrar um refúgio antes do anoitecer. É que eu sabia que ao anoitecer as serpentes vão para as suas tocas, onde ficam até o nascer do sol. Se conseguisse passar o dia a salvo, durante a noite eu poderia tentar a fuga.


  A poucos metros de mim, escondida num penhasco, havia uma espécie de pequena gruta. Rastejando, deslizei para o interior dela e fiquei esperando.


  Quando chegou o meio-dia, quando os raios do sol iluminavam completamente o fundo do vale, qual não foi a minha surpresa quando vi a terra que estava diante de mim encher-se, como por encanto, de reflexos e brilhos multicores! Nunca havia visto algo parecido, e quis saber do que se tratava. Estiquei um braço para fora e apanhei um punhado de pedras: eram pedras preciosas! Era incrível! Todo o vale estava coberto de diamantes!


  Eu estava ali, boquiaberto, com aquele tesouro nas mãos, quando outro fato extraordinário me fez compreender que eu me encontrava tão somente no começo das surpresas. Com efeito, começaram a cair do céu um, dois, dez, cem grandes pedaços de carne. Choviam no fundo do vale enormes coxas de cordeiro, costeletas de carneiro e até quartos de boi. As carnes rebentavam no chão.


  “Você deve estar louco, pobre Simbad!”, exclamei.


  E, convencido de se tratar de um pesadelo, já ia sair do meu refúgio quando um bando de enormes águias desceu do céu. Aquelas gigantes aves de rapina lançavam-se em voo picado sobre os pedaços de carne, apoderavam-se deles com as garras e sumiam.


  “Oh, que bom! Parece que alguém providenciou a carne para a refeição das águias. Mas por quê?”, perguntei a mim mesmo.


  Era uma pergunta de difícil resposta, e logo desisti de encontrar uma explicação. Além disso, uma ideia começou a ocupar minha cabeça: e se eu me servisse de uma águia para sair do vale?


  Muito lentamente rastejei para fora do meu esconderijo, ainda com medo de que as serpentes me atacassem. Felizmente, porém, talvez com medo das águias, as serpentes haviam desaparecido. Aproximei-me de um quarto de boi, apertei-o bem contra as costas e deitei-me de bruços, para que o pedaço de carne me tomasse completamente invisível. Antes disso, é lógico, eu havia enchido o bornal de diamantes. Se conseguisse me salvar, o meu futuro estaria garantido.


  Não precisei esperar muito. Ouvi por cima de mim um forte bater de asas, e logo em seguida uma força irresistível arrastou-me na direção do céu. A águia que tinha me agarrado sobrevoou o vale, dirigiu-se a um pico rochoso e aí pousou. Era o seu ninho.


  Que destino o meu! Primeiro voar com o pássaro Roc e agora ser levado a um ninho de águia! Com muito cuidado, soltei-me e já pensava em fugir, escorregando por debaixo do pedaço de carne, que me escondia. Então ouvi uma gritaria que vinha de cima.
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  A águia, assustada com o barulho, levantou voo. Levantei e olhei para cima. A gritaria provinha de um grupo de homens que, quando me viram, emudeceram de espanto.


  — Amigos, amigos! — gritei fora de mim com a alegria que sentia. — Estou salvo!


  E saltei do ninho.


  — Quem é você? De onde vem? Também é mercador? Como conseguiu chegar aqui? — perguntou-me um velho de ar sério, aquele que parecia ser o líder da turma.


  — Sim, sou um mercador — respondi.


  Então contei-lhe toda a minha história.


  — Na verdade é extraordinário que você tenha conseguido se salvar — comentou o velho depois de ouvir o meu relato. — E é ainda mais extraordinário que você tenha chegado aqui justamente hoje, pois nós vimos aqui somente uma vez a cada três anos, e estamos de partida. A carne acabou, mas a colheita está completa.


  — A colheita? Que colheita? — perguntei admirado.


  — A colheita dos diamantes. O vale no qual você caiu tem as paredes completamente escarpadas. É impossível a alguém descer até lá. O problema é que as pedras preciosas estão todas lá embaixo. Na primeira vez, quando viemos por acaso a esta ilha desconhecida, voltamos para casa de mãos vazias. Mas depois nos organizamos. Agora trazemos sempre um carregamento de carne e a jogamos no vale. Nos pedaços de carne sempre ficam grudados alguns diamantes.


  — E depois? Como fazem para obtê-los? — interrompi.


  — É simples! Esta ilha está repleta de águias que, mal veem a carne, agarram-na e trazem para os seus ninhos. Daí precisamos tão somente espantá-las, procurar nos pedaços de carne e apanhar os diamantes. Infelizmente os diamantes maiores ficam no vale. São muito pesados e desprendem-se da carne durante o regresso das águias ao ninho.


  — Não seja por isso! — exclamei. — Desta vez a pesca foi melhor!


  Abri o bornal, peguei o diamante e ofereci-o aos meus salvadores. Imaginem só a alegria que sentiram! Naquela noite, a bordo do navio, houve uma festa inesquecível, e, na manhã seguinte, partimos em direção à pátria.

OEBPS/Images/simba.jpg





OEBPS/Fonts/Calibri.otf



OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Images/vinheta.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
ILUSTRADO POR
VERUSCHKA GUERRA

* abuio ¥
TIAGOLUCANO ANGELO %
* . PAULO BAZAGLIA

CONTOS DAS *

ML E UMA






OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.otf


OEBPS/Images/aladim_2.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
ILUSTRADO POR
VERUSCHKA GUERRA

TRADUGRO E ADAPTAGAO
TIAGO LUCIANO ANGELO
PAULO BAZAGLIA

CONTOS DAS

MIL E UMA
NOITES

PAULUS






OEBPS/Fonts/Calibri-Italic.otf


OEBPS/Images/aladim_1.jpg






OEBPS/Images/introducao.jpg





OEBPS/Images/vinheta_2.jpg





